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Em agosto, o Faturamento Real da Indústria do Ceará se manteve praticamente estável, com  
queda de 0,7% em relação a julho. No entanto, o faturamento acumula queda de 7,7% no ano. 
Por outro lado, a Utilização da Capacidade Instalada marcou 83,5% no mês, crescimento de um 
ponto percentual comparado ao mês anterior, indicando queda na ociosidade nos segmentos  
analisados.

Com efeito, as Horas Trabalhadas na Produção registraram aumento tanto em relação ao mês 
anterior – na série livre de efeitos sazonais – quanto em relação ao mesmo período do ano passado, 
1,3% e 4,9%, respectivamente. Apesar da queda da ociosidade, os outros indicadoresapontaram 
declínio. A Massa Salarial, por sua vez, indica decréscimo de 0,3% em agosto comparado a julho. O 
emprego na indústria manteve-se estável, sem variação de um mês para o outro; no acumulado do 
ano, registra o crescimento de 1,3%.

Essas constatações foram possíveis a partir de uma análise dos dados oriundos da Pesquisa dos 
Indicadores Industriais, realizada pelo Núcleo de Economia e Estratégia, da Federação dasIndústrias do 
Estado do Ceará – FIEC, em parceria com a Confederação Nacional da Indústria – CNI.
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O faturamento real cearense regis-
trou queda de 0,7% em relação a 
julho, na série dessazonalizada.

FATURAMENTO REAL

CEARÁ BRASIL

-7,1% ago 18 / ago17 8,2%

-7,7% acumulado do ano 5,5%

-0,7%* ago 18 / jul18 2,4%*

*índice dessazonalizado 
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UTILIZAÇÃO DA 
CAPACIDADE INSTALADA

O setor industrial no Ceará operou
com Utilização da Capacidade Ins-
talada acima do registrado no mês
anterior, com crescimento de
1,2 pontos percentuais.

-CEARÁ BRASIL

83,5% ago/18 78,1%

82,5% jul/ 18 77,6%

85,4% ago/17 77,6%

HORAS TRABALHADAS
No Ceará, as horas trabalhadas 
em agosto apresentaram cresci-
mento de 1,3%. 

CEARÁ BRASIL

4,9% ago18 / ago 17 0,9%

-5,7% acumulado do ano 0,8%

1,3%* ago 18 / jul 18 1,0%*

EMPREGO
O emprego manteve-se estável na 
indústria de transformação cea-
rense em agosto, descontando os 
efeitos sazonais.

CEARÁ BRASIL
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MASSA SALARIAL
A Massa Salarial em agosto apon-
ta queda de 0,3% comparado ao 
mês anterior. No entanto, no acu-
mulado ano, indica crescimento 
de 3,5%.   
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